
A perda neonatal é uma experiência significativa para os pais, considerando que os bebês 

representam o início da vida e não o fim. A morte de uma criança pode produzir sofrimento 

incomensurável, uma vez que exprime frustração de desejos, expectativas e sentimento de impotência 

frente à possibilidade de exercer os papéis de mãe e pai. A comunicação e postura acolhedora por 

parte dos profissionais têm valor essencial no manejo e atenuação dos sentimentos negativos que 

acometem os familiares neste momento de fragilidade. Dessa forma, ressalta-se a relevância da 

temática proposta neste estudo, a fim de compartilhar a experiência de acolhimento aos familiares 

frente ao luto e contribuir para construção de saberes.
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INTRODUÇÃO

OBJETIVO
Relatar experiência de acolhimento aos 

familiares de um RN internado em uma UTI 

Neonatal em estado grave e prognóstico 

desfavorável.

MÉTODO
Trata-se de estudo qualitativo, do tipo relato de 

experiência. As informações foram obtidas 

através de consulta ao prontuário e anotações 

de atendimentos com os familiares. O relato 

respeitou os preceitos éticos de sigilo à 

identificação dos indivíduos.

Entende-se que o acolhimento e comunicação elucidadora por parte da equipe contribuíram para que 

os familiares se sentissem acolhidos, respeitados e participantes do processo de decisão e assim, 

pudessem, gradualmente, entrar em contato com a possibilidade de perda, prevenindo a ocorrência 

de um luto complicado.

RESULTADOS

ACOLHIMENTO FRENTE AO LUTO: UMA 

EXPERIÊNCIA EM UMA UTI NEONATAL

EIXO TEMÁTICO:

Clínicas e Práticas de Cuidado em Saúde Mental

CONCLUSÃO

Foi realizado acompanhamento psicológico aos genitores que apresentavam reações desajustadas 

frente à situação de internação do RN, que se encontrava em estado clínico grave e prognóstico 

desfavorável em uma UTI Neonatal. Foi possível identificar vinculação dos familiares ao serviço de 

psicologia e melhor resposta de enfrentamento e elaboração diante da possibilidade de perda, 

quando foi viabilizado espaço de escuta e expressão de seus sentimentos, o que facilitou o processo 

de luto antecipatório, como forma de prevenção ao luto complicado.
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